
educação

Paulínia celebrou mais 
uma conquista importan-
te para a educação muni-
cipal. Nove escolas da rede 
pública foram contempla-
das com o “Prêmio Exce-
lência Educacional”, uma 
iniciativa do Governo de 
São Paulo, dentro do Pro-
grama “Alfabetiza Juntos 
SP”. O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) esteve na cerimô-
nia de premiação, na capital 
paulista. “Esta premiação é 
um reflexo do trabalho de 
todos”, declarou.      PÁGINa 08

Paulínia 
recebe prêmio 
por índice de 
alfabetização

O prefeito de Suma-
ré, Henrique do Paraí-
so (Republicanos), par-
ticipou nesta sexta-feira 
(28) da cerimônia de pos-
se do novo comandante 
da 9ª Companhia de Polí-
cia Militar, Coronel Sabi-

no. O evento contou com 
a presença do secretário 
de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo, Gui-
lherme Derrite. Henrique 
confirmou que a cidade 
receberá a base do Baep 
(Batalhão de Ações Es-

peciais de Polícia). “Es-
ta é uma estrutura alme-
jada por muitos prefeitos 
em todo o Estado, e sua 
chegada a Sumaré é uma 
conquista significativa 
para a segurança públi-
ca”, diz.                     PÁGINa 07

A Justiça de Sumaré determinou que a empresa 
KSS Transportes Ltda e a seguradora Ezze Segu-
ros S/A paguem R$ 500 mil de indenização à fa-
mília de Uerianny Ketley Pereira de Jesus, jovem 
de 25 anos que perdeu a vida em um trágico aci-
dente de trânsito ocorrido em janeiro de 2024, na 
BR-116, em Campanário, Minas Gerais. Um lau-
do apontou falha mecânica no carro que causou 
a colisão com o ônibus em que a sumareense es-
tava. Oito pessoas morreram e 25 ficaram feridas. 
O caso ganhou repercussão nacional.         PÁGINa 05

Sumaré vai sediar Baep e novo batalhão promete fortalecer segurança municipal

Uerianny Ketley Pereira de Jesus, 25, e Maria Ferreira de Jesus, 78, morreram em janeiro de 2024

divulgação
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Furto de 
fios deixa 
escola de 
Sumaré 

às escuras
PÁGINa 08
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Nova Odessa anuncia 3ª 
caminhada do autismo

divulgação Com apoio da Prefeitura 
de Nova Odessa, o Grumaa 
(Grupo de Mães Acolhedo-
ras do Autismo) promove 
no próximo sábado, dia 05 
de abril, a partir das 8h, a 
“3ª Caminhada Pela Cons-
cientização do Autismo”. 
As camisetas personali-
zadas opcionais do even-
to já estão à venda por R$ 
35,00 e podem ser adquiri-
das através do WhatsApp 
(19) 99521-0100. A cami-
nhada deste ano terá con-
centração em frente ao Pa-
ço Municipal.          PÁGINa 06Prefeito Leitinho é apoiador dos direitos das crianças

servidores terão 
reajuste de 8,06% 
em sumaré            PÁGINa 03

aProvado em assemBleIa

Sumaré ganha batalhão de
operações especiais da PM

Justiça concede indenização de R$ 500 mil 
após morte de sumareense em acidente

Instalação da base do Baep aumentará a presença da polícia nas ruas e garantirá uma resposta rápida 
e efetiva às demandas da comunidade, reforçando a confiança da população nas forças de segurança

Juíza condenou empresa a ressarcir 
familiares de jovem de 25 anos que 
morreu em tragédia na BR-116 depois 
de ônibus despencar de ponte; oito 
pessoas morreram e outras 25 ficaram 
feridas; falha mecânica causou colisão

caPacItação ProFIssIoNal

divulgação

Dezoito moradores de Hortolândia aprenderam nesta semana a fazer ovos de cho-
colate cuidadosamente decorados para vender ou doar nesta Páscoa. Eles partici-
param da oficina culinária gratuita, promovida pela prefeitura na Cozinha Esco-
la Comunitária, no Jardim Novo Ângulo. Durante a “oficina culinária de confec-
ção de Ovos de Páscoa”, os participantes aprenderam técnicas para produzir cho-
colates artesanais, com potencial para gerar renda extra neste período.    PÁGINa 04

Hortolândia investe em 
novos empreendedores

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!
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Afonte solar acaba de atingir a marca de 
55 gigawatts (GW) de potência instala-
da operacional no Brasil, segundo ba-

lanço da Associação Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (ABSOLAR), com o somatório 
da geração própria de pequenos sistemas com 
as grandes usinas solares conectadas no sis-
tema nacional e espalhadas pelo País. O mar-
co é acompanhado pelos 5 milhões de imóveis 
(unidades consumidoras) abastecidos pela ge-
ração distribuída fotovoltaica nos telhados e 
pequenos terrenos.

No acumulado, atualmente, são cerca de 37,4 
GW de potência instalada da fonte solar na ge-
ração própria e aproximadamente 17,6 GW de 
capacidade operacional nas grandes usinas co-
nectadas no Sistema Interligado Nacional (SIN). 
Pelo balanço da ABSOLAR, a fonte solar já evi-
tou a emissão de cerca de 66,6 milhões de tone-
ladas de CO2 na geração de eletricidade, con-
tribuindo para a transição energética no Bra-
sil. Atualmente, a tecnologia representa 22,2% 
de toda a capacidade instalada da matriz elé-
trica, sendo a segunda maior fonte.

Desde 2012, o setor fotovoltaico trouxe ao Bra-
sil mais de R$ 251,1 bilhões em novos investi-
mentos, gerou mais de 1,6 milhão de empregos 
verdes e contribuiu com mais de R$ 78 bilhões 
em arrecadação aos cofres públicos.

Apesar do relevante crescimento da última 
década, o setor tem enfrentado grandes desa-
fios que prejudicam a aceleração da transição 
energética sustentável no País. Entre os princi-
pais gargalos identificados pela ABSOLAR, es-
tão a falta de ressarcimento aos empreendedo-
res pelos cortes de geração renovável e os obs-
táculos de conexão de pequenos sistemas de 
geração própria solar, sob a alegação de inver-
são de fluxo de potência, sem os devidos estu-
dos técnicos que comprovem eventuais sobre-
cargas na rede.

Na avaliação da ABSOLAR, se não fossem es-
ses entraves, o setor poderia contribuir ainda 
mais na sustentabilidade e atender um volume 
maior de consumidores, de todos os perfis, que 
buscam economia, independência e autono-
mia. No caso das grandes usinas solares, a au-
sência de ressarcimento pelas regras da Aneel 
para os cortes de geração traz insegurança ju-
rídica e maior percepção de risco.

Atualmente, a participação da geração pró-
pria solar ainda é pequena, de cerca de 5%, fren-
te às 93,9 milhões de unidades consumidoras 
de energia elétrica no mercado cativo brasilei-
ro. “Com a queda de mais de 50% no preço dos 
painéis solares nos últimos dois anos, vivemos 
o melhor momento para se investir em sistemas 
fotovoltaicos em residências, empresas e pro-
priedades rurais. E ainda há um enorme poten-
cial de crescimento do uso da tecnologia foto-
voltaica”, aponta Ronaldo Koloszuk, presidente 
do Conselho de Administração da ABSOLAR.

Já Rodrigo Sauaia, CEO da ABSOLAR, desta-
ca que, ao aproximar a geração de eletricidade 
dos locais de consumo, a geração própria so-
lar reduz o uso da infraestrutura de transmis-
são, alivia a pressão sobre a operação e dimi-
nui as perdas em longas distâncias, o que con-
tribui para a confiabilidade e a segurança em 
momentos críticos como verificado neste iní-
cio de ano, de calor elevado e alta demanda por 
energia elétrica no Brasil.

“O avanço da energia solar também amplia o 
protagonismo do Brasil na geopolítica da tran-
sição energética global, sendo uma das fontes 
mais competitivas e a mais democrática. E con-
tribui fortemente para o desenvolvimento so-
cial, econômico e ambiental, em todas as esfe-
ras da sociedade”, acrescenta Sauaia

A ABSOLAR ressalta a necessidade de apro-
vação do Projeto de Lei nº 624/2023, que insti-
tui o Programa Renda Básica Energética (RE-
BE), justamente para trazer soluções aos desa-
fios enfrentados pela geração distribuída solar 
com as alegações de inversão de fluxo de po-
tência, tão prejudiciais aos consumidores e às 
operações do segmento. “Além de beneficiar 
famílias em condição de pobreza energética, 
este PL atualiza a Lei nº 14.300/2022, corrigin-
do restrições de conexão às redes de distribui-
ção, que atualmente inviabilizam milhares de 
sistemas de geração distribuída solar e preju-
dicam o direito do consumidor de investir em 
seu sistema de geração própria solar”, pontua. 

 
MAIS INDIcADORES
De acordo com a ABSOLAR, a geração própria 

solar está presente em mais 5,5 mil municípios 
e em todos os estados brasileiros. E as grandes 
usinas fotovoltaicas centralizadas também ope-
ram em todos os estados do País.

Entre as unidades consumidoras abastecidas 
pela geração própria solar, as residências lide-
ram o uso da tecnologia, com 69,2% do total de 
imóveis, seguidas pelos comércios (18,4%) e pro-
priedades rurais (9,9%).

Nos estados, Minas Gerais aparece em pri-
meiro no volume de unidades atendidas pela 
geração própria solar, com mais de 900 mil. Na 
sequência, estão São Paulo, com 756 mil, e Rio 
Grande do Sul, com 468 mil.

Nos primeiros 60 dias do ano, período em que 
o País viveu um onda extrema de calor e o con-
sequente aumento no consumo de energia elé-
trica, com uso mais intenso de ar-condiciona-
do e equipamentos de refrigeração em geral, a 
geração própria solar teve papel importante no 
atendimento da demanda. 

Entre janeiro e março de 2025, o balanço da 
ABSOLAR mostra que foram instalados mais 
de 147 mil sistemas solares pelos consumido-
res, que passaram a abastecer cerca de 228,7 mil 
imóveis nestes 60 dias do ano, num total de 1,6 
gigawatt (GW) adicionado.

Com 5 milhões de imóveis 
abastecidos pela geração própria nos 
telhados e solo, energia solar atinge 

55 gigawatts como um todo no Brasil
Ronaldo Koloszuk  é presidente do Conselho de Administração da ABSOLAR
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Noites mal dormidas, 
sensação constante 
de cansaço e dificul-

dade de concentração ao lon-
go do dia podem ser sinais de 
um problema de saúde que vai 
muito além do simples descon-
forto. De acordo com uma pes-
quisa da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) de 2023, 72% 
dos brasileiros sofrem com dis-
túrbios do sono, entre eles o 
ronco e a apneia do sono.

Segundo o Dr. Ordival Au-
gusto Rosa, especialista em 
Medicina do Sono do Institu-
to Paranaense de Otorrinola-
ringologia (IPO), maior hos-
pital do segmento da América 
Latina, muitas pessoas subes-
timam os sinais desses distúr-
bios, acreditando que o ron-
co seja apenas um incômodo 
social. “O ronco frequente e 
intenso deve ser investigado, 
pois pode ser um alerta para 
a apneia do sono, uma condi-
ção em que há interrupções da 
respiração durante o descan-
so. Isso compromete a oxige-
nação do organismo e aumen-
ta o risco de diversas doen-
ças”, afirma.

Embora ambos os proble-
mas afetem o sono e as vias 
respiratórias, suas causas e im-
pactos são diferentes. O ronco 
ocorre devido à vibração das 
estruturas da garganta, geran-
do um ruído que pode variar 
de leve a intenso. Já a apneia 
do sono é mais grave, caracte-
rizando-se por pausas tempo-
rárias na respiração por pelo 
menos 10 segundos, o que leva 
à queda dos níveis de oxigênio 
no sangue e a microdesperta-
res ao longo da noite.

Além do barulho incômo-
do, a apneia do sono pode cau-
sar sonolência excessiva diur-
na, sensação de sufocamento 
ao dormir, fadiga ao acordar e 
até mesmo dificuldades cogni-
tivas. De acordo com o Dr. Or-
dival, esses sintomas são um 
alerta para a necessidade de 
acompanhamento médico. “O 
sono deve ser restaurador. Se a 
pessoa acorda cansada e sen-
te sonolência ao longo do dia, 
é essencial investigar a causa e 
buscar tratamento”, enfatiza o 
médico do IPO.

O diagnóstico é feito por 
meio de exames específicos, 
como a polissonografia, que 
monitora padrões respirató-
rios, níveis de oxigenação, fre-
quência cardíaca e atividade 
cerebral durante o sono. “Esse 
exame pode ser realizado tanto 
em ambiente hospitalar quan-
to domiciliar, dependendo da 
necessidade do paciente e da 
avaliação médica”, explica.

O tratamento para a apneia 
do sono e ronco varia confor-
me a gravidade do quadro e 
das características individuais 
do paciente. Em muitos casos, 
medidas simples, como per-
da de peso, ajustes na posição 
ao dormir e a adoção de há-
bitos saudáveis, podem trazer 
melhorias significativas. “Pa-
cientes com apneia não trata-
da têm maior risco de desen-
volver complicações cardiovas-
culares e hipertensão arterial”, 
destaca o especialista.

Ronco e apneia: 
como identificar 

e tratar distúrbios 
do sono que 

ameaçam a saúde

Ordival Augusto Rosa
é médico especialista em Medicina do Sono do 
IPO, maior hospital de otorrinolaringologista 

da América Latina, explica sobre dois 
dos principais distúrbios do sono
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Reposição apresentada pelo Executivo foi aprovada em assembleia pelo sindicato da categoria e funcionalismo público 
obterá correção da defasagem salarial agravada nos últimos anos; vale-alimentação vai subir para R$ 800 já em abril

Servidores aceitam proposta e terão 
reajuste salarial de 8,06% em Sumaré

Prefeito Henrique do Paraíso cumpre compromisso 
de campanha e busca valorização dos servidores

divulgação

A proposta de revisão ge-
ral anual, de reposição sa-
larial e reajuste do vale-ali-
mentação enviada pelo pre-
feito de Sumaré, Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
foi aceita pelos servidores 
públicos em assembleia rea-
lizada pelo SINDISSU (Sin-
dicato dos Servidores Mu-
nicipais de Sumaré), na noi-
te desta quinta-feira (27). O 
prefeito cumpriu a promes-
sa de campanha, reconhe-
ceu a defasagem salarial e 
aprovou o plano de paga-
mento de reposição salarial.

Os servidores públi-
cos contarão com o plano 
de pagamento de reposi-
ção salarial por defasagem 
que é pleiteada há anos pe-
la categoria. A medida já foi 
concedida pela nova ges-
tão. “A valorização e o res-
peito ao servidor público 
são fundamentais para o 
fortalecimento das institui-
ções que sustentam nossa 

democracia e garantem o 
funcionamento das estru-
turas sociais. Reconhecer e 
apreciar o trabalho dos ser-
vidores públicos é essencial 
para construir uma socie-
dade mais justa e eficien-
te. Que possamos sempre 
apoiá-los na missão de ser-
vir ao público com integri-
dade e excelência”, afirmou 
Henrique do Paraíso.

A proposta de dissídio 
aceita é de revisão salarial 
de 5,06% retroativo a 1º de 
março deste ano, mais 1,5% 
para junho e mais 1,5% pa-
ra dezembro de 2025, de re-
posição salarial por defasa-
gem. Na prática, neste ano, 
os servidores terão um rea-
juste de 8,06% em seus ven-
cimentos. O subsídio saúde 
passará a ser fixado no valor 
de R$ 262,65. A reposição da 
defasagem salarial será no 
total de 21,88%, do seguin-
te modo: no mês de junho 
de 2025, 1,5%; dezembro de 
2025, 1,5%; junho de 2026, 
1,5%; dezembro de 2026, 
1,5%; junho de 2027, 1,5%; 

dezembro de 2027,1,5%; e 
junho de 2028, 3%.

Os 21,88% propostos de-
correm do incremento de 
12% sobre o salário e 71,42% 
do vale alimentação, sendo 
que este último represen-
ta 9,88% de incremento da 
folha líquida, nos prazos e 
condições propostas.

Além disso, também 
foi concedido reajuste de 
R$ 100 no vale-alimenta-
ção, já para o mês de abril. 
Henrique do Paraíso apre-
sentou um planejamento 
de reajustes, da seguinte 
forma: em abril de 2025, 
valor de R$ 800; abril de 
2026, R$ 1.000; abril de 
2027, R$ 1.100; e abril de 
2028, R$ 1.200.

Para a formatação das 
propostas, o prefeito, por 
meio do Decreto Municipal 
nº 12.474, de 2025, formou 
comissão com ampla par-
ticipação do sindicato, se-
cretarias e demais agentes 
técnicos necessários para 
avaliação das pautas eco-
nômicas e gerais.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Justiça indeniza 
família após morte 
de sumareense
em acidenteCidadesSÁBADO
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Obra integra cronograma de recuperação viária 
executado pela Prefeitura de Sumaré em 2025

A deputada estadual Ana 
Perugini (PT) foi eleita para 
comandar a Procuradoria 
Especial da Mulher da As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp).

Ligado à Procuradoria 
da Alesp, o órgão foi cria-
do em 2012, a partir da Re-
solução 28/2011, e atua na 
garantia da participação 
efetiva das deputadas no 
parlamento paulista e na 
busca pela implementação 
de políticas públicas volta-
das às mulheres.

Também são suas prer-
rogativas a fiscalização da 
execução de programas 
estaduais de promoção da 
igualdade, o recebimento, 

a análise e o encaminha-
mento de denúncias de vio-
lência e discriminação aos 
órgãos competentes.

Ana Perugini foi indica-
da ao órgão pela bancada 
da Federação Brasil da Es-
perança, formada pelos de-
putados e deputadas do PT, 
PCdoB e PV. Porém, antes 
de assumir, a parlamentar 
terá o nome avaliado pe-
lo Colégio de Líderes da 
Alesp, o que deve ocorrer 
na próxima semana. Caso 
seja referendada pelos lí-
deres partidários, Ana se-
rá nomeada pela presidên-
cia e comandará a Procura-
doria da Mulher pelos pró-
ximos dois anos.

Em seu primeiro pro-
nunciamento como pro-
curadora especial da mu-

lher eleita, a deputada agra-
deceu à Assembleia Legis-
lativa pela oportunidade, à 
sua bancada pela confian-
ça e adiantou que vai traba-
lhar muito para que a Pro-
curadoria tenha mais visi-
bilidade e estrutura para 
atender as mulheres do Es-
tado de São Paulo.

“Assumir a Procurado-
ria das Mulheres na Alesp 
e buscar estruturá-la pa-
ra que as mulheres que ti-
verem seus direitos viola-
dos possam ser acolhidas 
é uma grande responsabi-
lidade. Eu já estive na pre-
sidência da Comissão de 
Defesa dos Direitos da Mu-
lher, em Brasília [na Câ-
mara dos Deputados], e sei 
da importância da recep-
ção, do acolhimento e da 

escuta adequada dessas 
mulheres, assim como o 
encaminhamento das de-
mandas trazidas pelas mu-
lheres vítimas de violên-
cia”, afirmou a deputada.

A procuradora eleita 
lembrou do grande núme-
ro de denúncias que rece-
be de vereadoras vítimas 
de violência política de gê-
nero e garantiu que o ór-
gão olhará com atenção pa-
ra os municípios. “Eu es-
pero que possamos imple-
mentar procuradorias nas 
câmaras, pois é um espa-
ço importante no enfren-
tamento à violência e à dis-
criminação”, concluiu Ana 
Perugini, que é vice-presi-
dente da Comissão de De-
fesa e dos Direitos das Mu-
lheres da Assembleia.

A Prefeitura de Suma-
ré concluiu nesta semana 
a revitalização do asfalto 
na Avenida Ipê Amarelo, no 
Villa Flora. A obra era um 
pedido antigo dos morado-
res, que desde 2024 solicita-
vam reparos devido aos bu-
racos causados pelo inten-
so fluxo de caminhões de 
uma obra na região.

A intervenção foi condu-
zida pela Secretaria Muni-
cipal de Serviços Públicos. 
Inicialmente, a equipe da 
SMMUR (Secretaria de Mo-
bilidade Urbana e Rural) si-
nalizou o local para garan-

tir a segurança do trânsito 
e, em seguida, foi realizado 
o trabalho de revitalização 
do asfalto, garantindo mais 
qualidade e segurança pa-
ra motoristas e pedestres.

DEMANDA RECORRENTE
O secretário de Serviços 

Públicos de Sumaré, Juni-
nho Batista, destacou a im-
portância da ação. “Sabe-
mos que a manutenção das 
vias é essencial para a mo-
bilidade urbana e a segu-
rança da população. Essa 
obra era uma demanda re-
corrente dos moradores, e 
estamos satisfeitos em po-
der atender mais essa soli-
citação”, afirmou.

Deputada Ana Perugini é eleita 
procuradora especial da mulher

Revitalização do 
asfalto na Avenida 
Ipê Amarelo atende 
pedido de morador
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ESpAçO ESpíRiTA

EQM Negativa
EQM significa Experiência de Quase Morte. Es-

se assunto está cada vez mais difundido em nos-
so planeta. Pessoas que aparentemente estavam 
mortas voltaram a viver, depois de uma experiên-
cia impressionante de alguns instantes no mun-
do espiritual.

Os casos de EQM são genericamente semelhan-
tes: a pessoa se desliga do corpo, passa por um tú-
nel escuro, vislumbra uma luz no final e entra no 
mundo espiritual, onde tudo é diferente e melhor. 
Nesse percurso ele vê o filme de sua vida, mos-
trando todos os momentos, bons e maus, que vi-
venciou como encarnado. Mas, no final ele acaba 
voltando para o corpo. Ganha mais uma oportuni-
dade em sua vida material, para refazer sua vida.

Pois a EQM Negativa é o tipo de experiência que 
o ser tem, de retornar ao corpo físico, como uma 
benção de Deus, depois de um “chacoalhão” pa-
ra que o espírito desperte e se relembre da moti-
vação ou missão que tinha antes de reencarnar. 
Sim, todos nos temos um plano de vida traçado 
no mundo espiritual para vivermos aqui na Terra, 
que acabamos por cumprir parcialmente ou mes-
mo não cumprindo nada do que foi estabelecido. 

Ao se desligar do corpo e voltar para ele, através 
da EQM, o indivíduo é relembrado do caminho que 
teria de desempenhar em sua jornada terrena. Ele 
é autorizado a retornar para ser uma força positi-
va no meio em que vive, para ajudar seu próximo, 
para praticar o amor incondicional e o perdão. E 
também respeitar o seu invólucro material, mui-
tas vezes danificado por todos os tipos de vícios. 

A vida é uma dádiva preciosa que Deus nos deu. 
Ninguém tem o direito de destruí-la. 

A.M.
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Geração de renda

Iniciativa proporciona novas técnicas, qualificação, ferramentas para entrada no mercado de trabalho e criação de
negócios; beneficiários elogiam projeto e pontuam as oportunidades para quem busca melhores condições de vida

Dezoito moradores de 
Hortolândia aprenderam 
nesta semana a fazer ovos 
de chocolate cuidadosa-
mente decorados para ven-
der ou doar nesta Páscoa. 
Eles participaram da ofici-
na culinária gratuita, pro-
movida pela prefeitura na 
Cozinha Escola Comunitá-
ria, no Jardim Novo Ângulo.

Durante a “oficina culi-
nária de confecção de Ovos 
de Páscoa”, os participantes 
aprenderam técnicas para 
produzir chocolates arte-
sanais, com potencial para 
gerar renda extra neste pe-
ríodo. Ministrado pela con-
feiteira Tainam Carvalho, o 
curso teve duração de qua-
tro horas e mesclou teoria 
e prática, abordando desde 
a escolha dos ingredientes 
até a finalização dos ovos 
recheados. Os aprendizes 
colocaram a mão na mas-
sa e criaram suas próprias 

versões do produto, explo-
rando diferentes sabores e 
decorações.

O objetivo da iniciati-
va é oferecer capacitação, 
incentivando o empreen-
dedorismo local e a segu-
rança alimentar. Segundo 
o Departamento de Segu-
rança Alimentar da Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia, responsável 
pelas oficinas culinárias na 
Cozinha Escola, a formação 
busca qualificar os partici-
pantes não apenas para o 
consumo doméstico, mas 
também para o ingresso 
no mercado de trabalho e a 
criação de pequenos negó-
cios. Aqueles que concluí-
ram a oficina receberam 
certificados de participa-
ção, que poderão ser utili-
zados como comprovação 
de qualificação profissional.

Kelen Aissa de Souza Oli-
veira, moradora do Nova 
Hortolândia, elogiou a ex-
periência. “Achei excelen-
te para adquirir novos co-

nhecimentos. Estou come-
çando na área da confeita-
ria e esse curso me ajudou 
a aprimorar meu aprendi-
zado”, afirmou ela.

Outro participante, Wa-
shington Mourão Ferreira, 
morador do Jardim San-
tiago, ressaltou a impor-
tância da iniciativa. “Es-
se tipo de curso, ofereci-
do pelos órgãos públicos, 
é essencial para ampliar o 
acesso à educação e forta-
lecer a economia. Qualifi-
ca a mão de obra, reduz a 
informalidade e cria opor-
tunidades para quem bus-
ca melhores condições de 
vida”, afirmou o rapaz.

“Acho uma grande opor-
tunidade, principalmente 
para famílias que precisam 
empreender e não têm tan-
to apoio dentro de casa. É 
uma forma acessível de ge-
rar renda e, no futuro, po-
de se transformar em um 
grande negócio”, ressaltou 
a ministrante da oficina, 
Tainam Carvalho.

Formação foi ministrada na Cozinha Escola da Prefeitura de Hortolândia

Oficina capacita hortolandenses a 
empreenderem durante a Páscoa
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE EXP. DE MERCADORIA

  ANALISTA CONTÁBIL

  ASSISTENTE DE LOGÍSTICA

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

  ANALISTA DE DPTO. PESSOAL

  ASSISTENTE FISCAL JUNIOR

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUX. DE RECURSOS HUMANOS

  AUXILIAR DE REVISÃO

  AUXILIAR DE TRANSPORTE

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR FISCAL

  BALCONISTA

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  COORD. DE E-COMMERCE

  CONSULT. DE VENDAS TURISMO

  CHEFE DE EXPEDIÇÃO

  MOTORISTA ENTREGADOR

  MOTORISTA OPERADOR MUNK

  SUPERVISOR DE FROTA

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR

AUXILIAR DE LIMPEZA
Ensino fundamental. Experiência na função. Para atuar de
segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré ou Nova Odessa. 

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

A partir das primeiras 
horas de segunda-feira 
(31), a linha 3.20 do trans-
porte coletivo municipal 
de Hortolândia que atual-
mente faz o trajeto Parque 
Orestes Ôngaro (Rua Rio 
Potengi) até o Terminal 
Metropolitano, terá o tre-
cho de circulação estendi-
do para atender usuários 

dos condomínios residen-
ciais Parque Olívio Fran-
ceschini, Jardim Jatobá e 
Jardim de Mônaco. Nesta 
sexta-feira (28), equipes da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana realizaram a entre-
ga de panfletos no Termi-
nal Metropolitano de Hor-
tolândia com informações 
sobre o novo trajeto e os 
horários disponíveis.

A expansão do atendi-
mento para estas áreas e 

trechos, futuramente, tam-
bém irá contribuir para o 
acesso ao novo empreen-
dimento Neo Residencial 
e Clínica Confiance Medi-
cina Diagnóstica. O novo 
trajeto, no sentido Orestes 
Ôngaro/Terminal, subirá 
a Avenida Santana, para, 
assim, acessar a Avenida 
Jardim Botânico, Rua 39 
e Avenida Olívio Frances-
chini, finalizando o per-
curso no terminal.

Ônibus passa a operar com trajeto 
expandido na 2ª, em Hortolândia

Linha 3.20

Com cinco itens na pauta, a Câmara de Nova Odessa realiza neste sábado (29) a 
primeira sessão extraordinária do ano. O presidente da Casa, vereador Oséias Jor-
ge (PSD), convocou a sessão após receber um ofício do Executivo solicitando que os 
projetos de revisão geral nos valores de remuneração dos servidores públicos munici-
pais fossem apreciados antes de segunda-feira (31) para garantir que o repasse acon-
teça aos servidores dentro do mês do dissídio. A sessão está marcada para as 15h.

divulgação

Câmara de nova odessa realiza sessão extraordinária
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Uerianny Ketley Pereira de Jesus, de 25 anos, morreu depois de ônibus colidir com carro e despencar de ponte de cerca 
de 10 metros, na BR-116, em Campanário, Minas Gerais; magistrada considerou dor da família em ação de danos morais

Justiça indeniza família em R$ 500 mil 
após morte de sumareense em acidente

Uerianny Ketley Pereira de Jesus, de 25 anos, e avó Maria Ferreira de Jesus, 78, morreram no acidente

A Justiça de Sumaré de-
terminou que a empresa 
KSS Transportes Ltda e a 
seguradora Ezze Seguros 
S/A paguem R$ 500 mil de 
indenização à família de 
Uerianny Ketley Pereira 
de Jesus, jovem de 25 anos 
que perdeu a vida em um 
trágico acidente de trânsi-
to ocorrido em janeiro de 
2024, na BR-116, em Cam-
panário, Minas Gerais. Um 
laudo apontou falha mecâ-
nica no carro que causou a 
colisão com o ônibus em 
que a sumareense estava. 
Oito pessoas morreram e 25 
ficaram feridas. O caso ga-
nhou repercussão nacional.

Uerianny viajava em um 
veículo da KSS Transportes 
quando, devido a uma fa-
lha mecânica em um carro 
de passeio, perdeu-se o con-
trole da direção, causando a 
colisão com o ônibus. O ôni-
bus caiu de uma ponte de 
aproximadamente 10 me-
tros de altura. O acidente re-
sultou na morte de oito pes-
soas, incluindo a jovem, que 
era psicóloga na rede públi-
ca de ensino de Sumaré.

O s  f a m i l i a r e s  d e 
Uerianny moveram ação 
judicial por danos morais e 
materiais contra as empre-
sas. O laudo pericial apon-
tou que o acidente foi cau-
sado por uma falha mecâni-

ca no carro, e a Justiça reco-
nheceu a responsabilidade 
das empresas pelo ocorrido.

O laudo pericial mos-
trou que a falha mecânica 
no carro foi a causa direta 
do acidente. A colisão com 
o ônibus da empresa, que 
trafegava na pista contrá-
ria, resultou em um impac-
to fatal para Uerianny, que 
estava no interior do veícu-
lo que despencou da ponte. 
A perícia também concluiu 
que, apesar de a velocida-
de do carro ser alta, o aci-
dente foi uma consequên-
cia da falha mecânica e não 
de uma ação negligente ou 

imprudente do motorista.
“De acordo com laudo do 

acidente de trânsito, no dia 
12 de janeiro de 2024, por 
volta das 15h10, no Km 343 
da BR-116, em Campaná-
rio-MG, houve colisão la-
teral do ônibus da ré (SCA-
NIA/MPOLO PARADISO 
LD) com carro GM Vera-
neio, ocasionando a sua saí-
da do leito carroçável e pos-
terior tombamento. Do aci-
dente resultaram algumas 
mortes, dentre eles a vítima 
fatal Uerianny (...) o aciden-
te se deu, de acordo com o 
laudo, porque houve uma 
falha mecânica no carro Ve-

raneio, que invadiu parte da 
contramão de direção, en-
quanto o ônibus freou brus-
camente, conforme mar-
cas de frenagem na pista. 
Os veículos se colidiram e 
o ônibus saiu do leito car-
roçável, quebrou a defensa 
lateral da ponte e despen-
cou de uma altura de apro-
ximadamente 10 metros. A 
conclusão da perícia foi no 
sentido de “que o fator de-
terminante do acidente foi 
a falha mecânica ocorrida” 
no carro Veraneio e que am-
bos os veículos estavam em 
boas condições de seguran-
ça para rodagem. Neste ce-

nário, o presente caso deve 
ser analisado consideran-
do a responsabilidade ob-
jetiva advinda de contrato 
de transporte, o que acar-
reta para o transportador a 
assunção de obrigação de 
levar o passageiro incólu-
me ao seu destino (...) As-
sim, quando demonstrado 
o nexo causal entre a lesão 
e a prestação do serviço, o 
transportador tem a obri-
gação de reparar os danos 
causados”, disse a magis-
trada de Sumaré, Ana Lucia 
Granzio, da 1ª Vara Cível.

A Justiça considerou a 
dor e o sofrimento dos fa-

miliares. O valor da indeni-
zação por danos morais foi 
fixado em R$ 500 mil. Ain-
da cabe recurso.

Entretanto, a Justiça re-
jeitou a concessão de inde-
nização por danos mate-
riais. Além disso, os cus-
tos com o funeral foram co-
bertos pela empresa, que 
comprovou o pagamento 
dos gastos relacionados ao 
sepultamento.

A decisão também in-
cluiu a responsabilidade da 
seguradora, que deverá in-
denizar os familiares den-
tro dos limites do contrato 
de seguro estabelecido com 
a empresa de transportes.

Uerianny Ketley Pereira 
de Jesus estava no ônibus. 
Ela era psicóloga e atua-
va como professora na Es-
cola Estadual Professora 
Leonilda Rossi Barriquelo, 
em Sumaré. Nas redes so-
ciais, a unidade de ensino 
lamentou a perda na épo-
ca. A avó dela, Maria Fer-
reira de Jesus, de 78 anos, 
também de Sumaré, mor-
reu no acidente.

Conforme a Polícia Ro-
doviária Federal, o ônibus 
caiu de uma ponte sobre o 
Rio Itambacuri após bater 
em um carro ocupado por 
quatro pessoas. O ônibus 
seguia de Novo Cruzeiro 
(MG) para Piracicaba, com 
43 passageiros. Entre as ví-
timas fatais havia um bebê 
de cinco meses.

O presidente da Câmara 
Municipal de Sumaré, Hé-
lio Silva (Cidadania), lide-
rou a aprovação de um do-
cumento contra a implan-
tação de novas praças de 
pedágio na RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas) durante sessão do 
Parlamento Metropolitano 
realizada nesta sexta-fei-
ra (28), em Hortolândia. O 
texto, aprovado por unani-
midade, será encaminha-
do ao governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos).

Hélio fez um apelo pe-
la união dos vereadores 
da região, independente-
mente de bandeiras par-
t idá r ias. “Precisa mos 
nos unir como represen-
tantes do povo para bar-
rar esse aumento de cus-
tos que atingirá trabalha-
dores, produtores rurais e 
empresários”, afirmou. O 
parlamentar, que também 
é vice-presidente do cole-
giado, destacou que a me-
dida agravaria os desafios 
de mobilidade enfrentados 
pela população.

O parlamentar também 
reforçou a importância do 

diálogo, mas defendeu que 
os interesses da população 
devem ser priorizados no 
modelo de concessão das 
rodovias. “A população já 
enfrenta desafios diários 
de mobilidade, e novos pe-
dágios só agravariam essa 
situação”, afirmou.

O documento foi apro-
vado por unanimidade e 
será encaminhado ao go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas. O Parlamento Metro-
politano é formado por 
presidentes de Câmaras 
das 20 cidades da região e 
discute pautas de interes-
ses de todos os municípios.

HOSPITAL ESTADUAL
Além do tema dos pe-

dágios, Hélio Silva tam-
bém manifestou preocu-
pação com a possível saí-
da da Unicamp da gestão 
do HES (Hospital Estadual 
Sumaré), unidade referên-
cia para a região. Ele des-
tacou os 25 anos de par-
ceria bem-sucedida com a 
universidade, que garan-
te atendimento de exce-
lência a seis cidades da re-
gião e formação de profis-
sionais do SUS.

O presidente da Câma-
ra pediu que o Parlamen-
to Metropolitano encami-

Hélio Silva pede união da região 
contra possíveis novos pedágios

Presidente da Câmara lidera movimento 
para barrar pedágios nas rodovias da RMC

divulgação
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Ladrões furtam 
fios e deixam 
escola sem energia 
elétrica em SumaréCidades

A KSS Transportes se 
defendeu e informou na 
ação que na data do aci-
dente o carro de passeio 
sofreu uma falha mecâni-
ca, posteriormente, cons-
tatada, por laudo pericial 
da Polícia Rodoviária Fe-
deral, como “quebra do 
pivô da roda dianteira 
esquerda, ocasionando, 
com a soltura, perda do 
controle da direção pe-

lo condutor, invadindo a 
pista contrária e colidin-
do na parte dianteira es-
querda de seu ônibus”.

“A velocidade do veícu-
lo veraneio era em torno 
de 100 a 120km/h, con-
forme declaração de tes-
temunhas de veículos que 
vinham logo atrás; e a ve-
locidade do veículo da ré 
em torno de 70 a 80km/h, 
tudo apurado pela perícia 

técnica da Polícia Federal. 
A colisão se deu no canto 
dianteiro esquerdo, exata-
mente na “cabine do mo-
torista”, causando a que-
bra do eixo de roda e fal-
ta de consciência do mo-
torista, de modo que o veí-
culo foi lançado para o la-
do direito, colidindo na la-
teral da ponte e despen-
cando no leito do rio”, ex-
plicou a empresa.

“O condutor de seu veí-
culo nada pôde fazer para 
evitar o acidente e também 
não teve qualquer ação ou 
omissão no evento, pois o 
outro carro trafegava na 
faixa contrária e de forma 
inesperada, diante da falha 
mecânica, invadiu a faixa e 
colidiu na dianteira do ôni-
bus”, disse. A Ezze Seguros 
também apresentou con-
testação.                    | Paulo Medina

Motorista nada pôde fazer para evitar acidente, diz empresa

Ônibus despencou de ponte na BR-116, 
causando mortes e ferimentos nas vítimas
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nhe ao governo do Esta-
do um pedido de suspen-
são de qualquer mudança 
abrupta na gestão do HES. 
“A Unicamp propôs alter-

nativas viáveis para man-
ter sua administração, e é 
essencial garantir a conti-
nuidade dos serviços à po-
pulação”, afirmou.
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Welson Soares

Justiça em Foco

Daniel Alves absolvido: falta 
de provas ou erro judicial?

A absolvição do ex-jogador brasileiro 
Daniel Alves pelo Tribunal Superior da Ca-
talunha trouxe à tona um intenso debate 
sobre a presunção de inocência, a confia-
bilidade do testemunho da vítima e os re-
flexos sociais dessa decisão.

Em uma reviravolta jurídica, a conde-
nação de 4 anos e 6 meses por estupro foi 
anulada, e Alves agora está completamen-
te livre de acusações.

RElEmbRE o CaSo
Daniel Alves foi acusado de estupro por 

uma mulher que alegou ter sido violentada 
em uma boate em Barcelona, em dezem-
bro de 2022. O ex-jogador sempre negou 

a acusação, mas teve sua prisão decreta-
da preventivamente e, posteriormente, foi 
condenado em primeira instância. 

Daniel Alves estava preso desde janei-
ro de 2023, mas deixou a prisão na cidade 
espanhola após pagamento de fiança de 1 
milhão de euros (cerca de R$ 5,4 milhões).

A condenação gerou grande repercussão 
midiática e dividiu opiniões entre aqueles 
que defendiam a punição rigorosa de cri-
mes sexuais e aqueles que questionavam 
a robustez das provas apresentadas.

oS aRgumEntoS JuRídICoS 
PaRa a abSolvIção
A nova decisão judicial não afirma ca-

tegoricamente que Alves foi inocente, mas 
argumenta que as provas apresentadas não 
foram suficientes para superar a presun-
ção de inocência. 

Os principais pontos que levaram à anu-
lação da condenação foram:

• Inconsistências no relato da vítima: 
Discrepâncias entre seu depoimento e 
imagens de câmeras de segurança;

• Provas científicas não contrastadas: 
A condenação anterior baseou-se exclu-
sivamente na versão subjetiva da vítima, 
sem confronto rigoroso com elementos 
objetivos;

• Confusão entre credibilidade e fiabi-
lidade: O tribunal destacou que o depoi-
mento da vítima era crível, mas não su-
ficientemente fiável para sustentar uma 
condenação penal;

• Consentimento e rigor probatório: A 
decisão reforçou que, em casos de violên-
cia sexual, é necessário um padrão rigo-
roso para comprovar a ausência de con-
sentimento.

REFlExoS SoCIaIS E 
ImPaCtoS da abSolvIção
A anulação da condenação de Daniel 

Alves gera amplas repercussões sociais, 
reacendendo debates sobre justiça, direi-
tos das vítimas e a necessidade de provas 
robustas em processos criminais.

Movimentos feministas e defensores dos 
direitos das mulheres expressaram preo-
cupação com os possíveis impactos dessa 

decisão na confiança das vítimas para de-
nunciar crimes de violência sexual.

Especialistas destacam que, embora a 
presunção de inocência seja um princí-
pio fundamental do direito penal, a di-
ficuldade em produzir provas materiais 
nesses casos pode resultar na impunida-
de de agressores. 

Por outro lado, advogados criminalistas 
apontam que a exigência de provas concre-
tas é essencial para evitar condenações ba-
seadas apenas em relatos subjetivos.

O caso de Daniel Alves também levanta 
questões sobre o papel da mídia e da opi-
nião pública na formação de juízos ante-
cipados, reforçando a necessidade de um 
equilíbrio entre a proteção às vítimas e a 
garantia de um julgamento justo aos acu-
sados.

ConCluSão
A absolvição do ex-jogador evidencia os 

desafios jurídicos em crimes de violência 
sexual e os impactos que tais decisões po-
dem gerar na sociedade.

O caso de Daniel Alves continuará sen-
do um marco no debate sobre os limites 
da presunção de inocência, a confiabili-
dade dos testemunhos e a necessidade de 
aprimoramento nas investigações de cri-
mes sexuais.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídico, 
acompanhando nossa coluna “Justiça em 
Foco”. Até a próxima!

da Redação  l  PAulíniA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

mãES aColHEdoRaS

Expectativa dos organizadores é atingir ‘grande público’ na edição 2025 e ampliar conhecimento dos novaodessenses 
sobre a causa que tem se espalhado pelo país; prefeito Leitinho prioriza crianças e jovens com TEA para ‘inclusão total’

Com apoio da Prefeitu-
ra de Nova Odessa, o Gru-
maa (Grupo de Mães Aco-
lhedoras do Autismo) pro-
move no próximo sábado, 
dia 05 de abril, a partir das 
8h, a “3ª Caminhada Pe-
la Conscientização do Au-
tismo”. As camisetas per-
sonalizadas opcionais do 
evento já estão à venda por 
R$ 35,00 e podem ser ad-
quiridas através do What-
sApp (19) 99521-0100. Mas 
qualquer camiseta azul já 
é suficiente para apoiar es-
sa causa. O tema deste ano 
é “Respectro: Informação 
gera empatia, empatia ge-
ra respeito”.

A caminhada deste ano 
terá concentração em fren-
te ao Paço Municipal (na 
Avenida João Pessoa, nº 
777, no Centro), e cami-
nhada até o palco da Pra-
ça Central José Gazzet-
ta, na Avenida Carlos Bo-
telho, próxima à Estação 
Ferroviária. Na Praça, ha-
verá distribuição de pipo-
ca e algodão doce e brin-
cadeiras para as crianças.

A participação na cami-
nhada é aberta a toda a co-
munidade. O Grumaa só 
fez um pedido: para que os 

evento deste ano será no dia 5 de abril, terá concentração no Paço Municipal e vai até a Praça Central

Nova Odessa promove 3ª caminhada 
para conscientização sobre autismo

divulgação dando condições para que 
eles vivam uma vida plena. 
Tanto que já implantamos 
uma série de ações e proje-
tos pensados especialmen-
te para essas famílias, co-
mo a contratação de cuida-
dores nas nossas escolas e a 
emissão da Carteirinha do 
Autista”, destacou o prefei-
to Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD).

Entre as ações da Prefei-
tura de Nova Odessa desde 
2021 em prol das crianças e 
jovens com TEA, o prefei-
to destacou ainda a inclu-
são de cerca de 200 alunos 
especiais na Rede Munici-
pal de Educação, a contra-
tação de 165 profissionais 
de apoio escolar (cuidado-
res) e de 18 professores de 
atendimento educacional 
especializado.

A gestão também regu-
lamentou a emissão da 
Carteirinha do Autista, 
fez a contratação do Cen-
tro de Referência do Au-
tista (com 50 crianças em 
atendimento atualmen-
te), a instalação de play-
grounds inclusivos no Pa-
ço Municipal e novo Par-
que Municipal das Crian-
ças e vem apoiando todos 
os eventos, ações e cami-
nhadas de conscientização 
promovidas pelo Grumaa.

participantes usem cami-
setas azuis, simbolizando o 
“Abril Azul”, o Mês de Cons-
cientização Sobre o Autis-
mo, estabelecido pela ONU 
(Organização das Nações 
Unidas) como uma forma 
de conscientizar as pessoas 
sobre o TEA (Transtorno do 
Espectro Autista).

“Nossa expectativa é 
atingir um grande públi-
co neste ano, alcançando 
nosso objetivo de promo-
ver a conscientização para 
esse tema tão relevante. O 
tema deste ano procura le-
var o respeito, a considera-
ção e a empatia para todas 
as pessoas que não conhe-

cem o que é o autismo, para 
que possamos garantir uma 
inclusão verdadeira e com-
pleta dos nossos autistas na 
comunidade”, afirmou Ca-
rine Sena, líder do Grumaa 
e mãe do Davi, de 7 anos.

O Grumaa conta hoje 
com mais de 670 mães de 
Nova Odessa, Americana, 

Santa Bárbara d’Oeste e ou-
tras cidades da região.

“Desde o início da nos-
sa gestão, as crianças e jo-
vens com TEA e suas fa-
mílias são uma preocupa-
ção constante da prefeitu-
ra. Nosso foco é sempre a 
inclusão total desses cida-
dãos na nossa sociedade, 

da Redação  l  novA oDESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O Paulínia Winner Mall 
Shopping, em parceria com 
a Associação Pets Help de 
Proteção Animal, vai re-
ceber um evento de ado-
ção de cães neste domingo 
(30), das 11h às 13h. O even-
to acontecerá na lateral ex-
terna do shopping, com en-
trada gratuita.

No local, estarão dis-
poníveis apenas cachor-
ros para ganhar um novo 
lar. Todos os animais pa-
ra adoção estão vacina-
dos e castrados, garantin-
do bem-estar dos futuros 
pets e tutores.

“Somos um shopping pet 
friendly, com opções aber-
tas para a visita de ani-
mais e com projetos futu-
ros voltados para o público 

que costuma passear com 
seu pet. Entendemos que 
os animais também mere-
cem amor e cuidado, por is-
so apoiar esta causa é ain-
da mais gratificante”, re-
vela Igor Borges, sócio-di-
retor do Paulínia Winner 
Mall Shopping.

A partir desta edição, o 
evento passará a ser reali-
zado em todo o último do-
mingo do mês no shopping.

Para adotar, é preciso 
participar da entrevista 
com os voluntários da as-
sociação, assinar um ter-
mo de responsabilidade, 
apresentar comprovante 
de endereço e documen-
to de identidade. Não se-
rão feitas reservas de ani-
mais e a adoção só aconte-
ce após a entrevista.

Durante um ano, a Asso-
ciação Pets Help de Prote-

ção Animal acompanha o 
animal, com visitas perió-
dicas e contato online pa-
ra garantir a segurança do 
cachorro com o novo tutor.

PaRCERIa
“Essa parceria com o 

shopping é extremamente 
importante, por aqui, con-
seguimos a visibilidade de 
quem visita o empreendi-
mento e atraímos públicos 

variados, com famílias que 
muitas vezes têm o sonho 
de ter um pet. É um espa-
ço interessante para a pro-
teção animal”, afirma Ca-
rolina Oliveira Caneschi, 
presidente da Associação 
Pets Help.

O Paulínia Winner Mall 
Shopping está localizado 
na Avenida José Lozano 
Araújo, n° 1515, no Nossa 
Senhora Aparecida.

Paulínia Winner Mall recebe adoção de cães neste domingo
CauSa anImal



O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o 
Leitinho (PSD),convocou 
por decreto nesta sema-
na a Conferência Munici-
pal da Cidade de 2025, que 
servirá como etapa prepa-
ratória local para a 6ª Con-
ferência Nacional das Ci-
dades e a 7ª Conferência 
Estadual das Cidades Pau-
listas. Ao mesmo tempo, a 
prefeitura está convidan-
do os diversos setores da 
sociedade civil para inte-
grarem a Comissão Orga-
nizadora da Conferência.

Com o tema “Construin-
do a Política Municipal de 
Desenvolvimento Urba-
no: caminhos para cida-
des inclusivas, democráti-
cas, sustentáveis e com jus-
tiça social”, a Conferência 
da Cidade vai acontecer em 
data a ser definida e divul-
gada pela Comissão, mas 
até 30 de abril de 2025. A 
organização do encontro 
está sob a coordenação da 
Diretoria Municipal de Ha-
bitação. O debate acontece, 

o diretor de Habitação do 
município, o engenheiro 
Diego Feitoza.

Segundo Feitoza, a Con-
ferência Municipal “é de 
suma importância para 
Nova Odessa propor dire-
trizes para a formulação de 
políticas públicas, se tor-
nar uma cidade mais in-
clusiva e sustentável”. “É o 
momento da participação 
popular, pois a Conferên-
cia é um espaço democrá-
tico onde todos os muní-
cipes interessados podem 
ajudar a construir uma No-
va Odessa ainda melhor e 
a participação de diversos 
segmentos da sociedade é 
o caminho para construir-
mos juntos”, completou.

COMISSÃO
Conforme as regras do 

Ministério das Cidades 
quanto à composição da 
Comissão Organizadora, 
podem participar gesto-

res, administradores pú-
blicos e legislativos, movi-
mentos populares, entida-
des sindicais, empresários 
da área de desenvolvimen-
to urbano, entidades pro-
fissionais, acadêmicas e de 
pesquisa e conselhos pro-
fissionais e organizações 
não governamentais com 
atuação na área do desen-
volvimento urbano.

Os Interessados em com-
por a Comissão Organiza-
dora devem entrar em con-
tato até a próxima sexta-fei-
ra (04) pelo e-mail habita-
cao@novaodessa.sp.gov.br 
ou pelo telefone (19) 99754 
3540. “A participação de 
todos os segmentos é es-
sencial para garantir um 
processo democrático e 
representativo. Contamos 
com a colaboração da so-
ciedade para construir, 
juntos, uma cidade mais 
justa, sustentável e inclu-
siva”, completou Feitoza.

Leitinho ‘convoca’ população e pede 
presença na Conferência da Cidade

Prefeitura chama setores da sociedade a integrarem Comissão Organizadora da Conferência

divulgação

DeSenvOlvIMentO urbanO

sábado,
29 dE março dE 2025Cidades 07Tribuna Liberal

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ABANDONO DE EMPREGO
Solicitamos o comparecimento de V.Sa. ANDREA 
FREITAS DOS SANTOS ao estabelecimento desta 
empresa localizada em R. Vinícius de Moraes, 380 
- Jardim Macarenko, Sumaré - SP, 13171-816, UPA 
Engenheiro Marcos Aurélio De Marchi, no prazo 
de 24 horas no intuito se justificar as suas faltas.

OperaçõeS eStratégICaS

Anúncio foi feito pelo prefeito Henrique do Paraíso após a posse do novo comandante da 9ª Companhia de Polícia 
Militar, Coronel Sabino; ‘Sumaré ganha duas vezes com Coronel Sabino e vinda da base do Baep’, destaca Executivo

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), participou 
nesta sexta-feira (28) da 
cerimônia de posse do no-
vo comandante da 9ª Com-
panhia de Polícia Militar, 
Coronel Sabino. O even-
to contou com a presença 
do secretário de Seguran-
ça Pública do Estado de São 
Paulo, Guilherme Derrite, 
além de diversas autorida-
des, que se reuniram para 
essa importante transição 
de comando.

Henrique do Paraíso res-
saltou os benefícios que es-
sa nova fase representa pa-
ra Sumaré. “Sumaré ganha 
duas vezes com o Coronel 
Sabino à frente da 9ª CPI, 
um profissional exemplar, 
e com o anúncio da vinda 
da base do Baep (Batalhão 
de Ações Especiais de Polí-
cia) para nossa cidade. Es-

Prefeito participou da cerimônia de posse do novo comandante da 9ª Companhia de Polícia Militar

Sumaré receberá base do Baep para 
reforçar ações de segurança pública

O vice-prefeito de Nova 
Odessa, Alessandro Miran-
da, o Mineirinho (União), 
representou o prefeito 
Cláudio Schooder, o Leiti-
nho (PSD), nesta sexta-fei-
ra (28) na cerimônia de as-
sunção do Coronel Sabino 
como o novo comandante 
do CPI-9, responsável pe-
las ações de policiamento 
ostensivo preventivo em 52 
cidades da macrorregião, 
incluindo Nova Odessa.

Mineirinho estava acom-
panhado pelo secretário 
municipal de Segurança de 

Nova Odessa, o também co-
ronel PM Carlos Fanti, e do 
adjunto Silvio Cabo Natal.

“Além de décadas de 
serviços prestados à essa 
grande corporação, o co-
ronel Sabino tem grande 
conhecimento da área de 
abrangência do CPI-9, on-
de atua há quase 15 anos. É 
com certeza um ganho pa-
ra nossa segurança públi-
ca termos um profissional 
como ele à frente da nossa 
Polícia Militar, com quem 
a Prefeitura de Nova Odes-
sa tem uma forte parceria 

desde 2021”, comentou Mi-
neirinho.

“Em poucos dias de co-
mando, o coronel Sabino 
já mostrou a que veio: hou-
ve uma queda imediata nos 
indicadores criminais e no 
aumento da produtividade 
da PM na nossa regional. É 
um profissional com gran-
de conhecimento na área e 
que atua com foco no que 
vai trazer resultados, com 
a diminuição dos crimes 
e aumento da sensação de 
segurança”, disse Fanti. 

| da Redação

Mineirinho elogia novo comandante da PM na macrorregião

Vice-prefeito de Nova Odessa expressou confiança com novo coronel
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fotos: divulgação

ta é uma estrutura almeja-
da por muitos prefeitos em 
todo o Estado, e sua che-
gada a Sumaré é uma con-

quista significativa para a 
segurança pública de nos-
sa população”, disse.

Tal avanço se dá em um 

contexto onde a seguran-
ça pública é uma priorida-
de. Dados oficiais apon-
tam que a região de Suma-

ré tem enfrentado desa-
fios na área da segurança, 
o que torna a chegada da 
base do Baep um marco. A 

nova gestão, sob a lideran-
ça de Henrique do Paraí-
so, e com o apoio do Gene-
ral Peternelli como secre-
tário de Segurança e do co-
mandante Eclair à frente da 
PMS (Polícia Municipal de 
Sumaré), tem se empenha-
do em implementar estra-
tégias eficazes para forta-
lecer a segurança.

Segundo o governo, 
a instalação da base do 
Baep em Sumaré aumen-
tará a presença da polícia 
nas ruas e garantirá uma 
resposta rápida e efetiva às 
demandas da comunida-
de, reforçando a confian-
ça da população nas for-
ças de segurança.

“Com essa nova fase, Su-
maré trilha um caminho 
promissor em busca de uma 
cidade mais segura e prote-
gida, refletindo o compro-
misso da administração 
municipal com o bem-estar 
de todos os seus cidadãos”, 
disse a administração.

em média, a cada 10 anos.
Os objetivos da Confe-

rência Municipal incluem 
debater com a comunida-
de assuntos e propostas 
relacionadas à política de 
desenvolvimento sustentá-
vel de Nova Odessa, definir 
metas e planos de ação pa-
ra enfrentar os problemas 
existentes, garantir a par-

ticipação popular na for-
mulação de proposições e 
na avaliação de políticas 
públicas em áreas estraté-
gicas e “estimular a orga-
nização da Conferência da 
Cidade como instrumen-
to para a garantia da ges-
tão democrática das polí-
ticas de desenvolvimento 
no município”.

“A Conferência Munici-
pal das Cidades tem como 
objetivo promover a parti-
cipação social e o debate 
democrático sobre as po-
líticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento ur-
bano, buscando soluções 
e diretrizes para a melho-
ria da qualidade de vida 
da população”, apontou 



Furto ocorrido na Escola Municipal André De Nadai, no Jardim Santa Carolina, impacta aulas; 
prefeitura informa que local manteve atividades de forma opcional e trabalha para fazer reparos

Ladrões furtam fios e deixam 
escola sem energia em Sumaré

Caso aconteceu na Escola Municipal André De Nadai; município vai reforçar segurança

divulgação

A Escola Municipal An-
dré De Nadai, no Jardim 
Santa Carolina, em Suma-
ré, está sem energia há dois 
dias devido a um furto de 
cabos. As aulas foram im-
pactadas, gerando proble-
mas para as famílias dos 
estudantes.

De acordo com o relato 
dos pais, a falta de energia 
interrompeu a operação de 
lousas digitais, bebedou-
ro, ventilador e ar-condi-
cionado. A escola acolhe 
estudantes do 1º ao 5º ano 
do Ensino Fundamental. O 
furto ocorreu na madruga-
da desta quinta-feira (27).

A escola está em sema-
na de avaliação, por isso, 
alguns estudantes tiveram 
que realizar exames na 
unidade. “Parecia que eu 
estava assistindo a um epi-
sódio de zumbis, tudo es-
curo”, afirmou a estudante 
Ana Sofia Moreira, de ape-
nas 11 anos.

Um dos pais também de-
clarou que alguns estudan-
tes que frequentam a esco-
la de van não estavam cien-
tes da interrupção das au-
las e acabaram indo à insti-
tuição mesmo com as ativi-
dades interrompidas.

Outra mãe declarou que 
a escola proporcionou às 
crianças a chance de fre-
quentar a escola para estu-
dar, mesmo sem aulas. “A 
gente manda porque para 
a gente é melhor. É uma si-
tuação absurda. Já não tem 
mais o que fazer. Roubar 
fiação de escola, a pessoa 
realmente não tem noção 
nenhuma”, desabafou.

A Prefeitura de Suma-
ré, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, in-
formou que está ciente da 

ocorrência de furto de fia-
ção elétrica na escola. “Des-
de que o incidente foi iden-
tificado, a equipe gestora da 
unidade escolar notificou a 
Secretaria de Educação, que 
imediatamente iniciou tra-
tativas para avaliar os da-
nos e viabilizar a solução do 
problema. A administração 
municipal reforça que a se-
gurança e o bem-estar dos 
estudantes são prioridades. 
Por isso, mesmo diante da 
falta de energia elétrica, a 
escola manteve as ativida-

des pedagógicas de forma 
opcional, garantindo que 
os alunos não fossem pre-
judicados academicamen-
te. Além disso, não haverá 
qualquer prejuízo no calen-
dário escolar, e, caso neces-
sário, medidas serão adota-
das para compensação das 
atividades”, disse.

Sobre o orçamento esti-
mado para o reparo da uni-
dade, a Secretaria de Educa-
ção está analisando as pos-
sibilidades administrativas 
e financeiras para garantir o 

restabelecimento dos servi-
ços o mais breve possível. “A 
prefeitura reitera seu com-
promisso com a qualidade 
da educação e já está bus-
cando alternativas para evi-
tar que situações como essa 
impactem o cotidiano es-
colar. Por fim, reforçamos 
que medidas estão sendo 
tomadas junto aos órgãos 
competentes para intensi-
ficar a segurança das uni-
dades escolares do muni-
cípio e evitar novos episó-
dios dessa natureza”, disse.

Prefeito Danilo Barros (PL) esteve na cerimônia 
de premiação nesta semana, na capital paulista

divulgação

Com o objetivo de ali-
nhar iniciativas para am-
pliar o impacto das ações 
estaduais de desenvolvi-
mento social em Monte 
Mor, a primeira-dama e 
presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade do 
município, Milena Braga 
Rinaldo, se reuniu com a 
primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social de São 
Paulo, Cristiane Freitas. 
O encontro aconteceu no 
Palácio dos Bandeirantes, 
na capital paulista, e tam-

bém contou com a presen-
ça da coordenadora do ór-
gão de Monte Mor, Michele 
Pinheiro dos Santos.

Durante a reunião, fo-
ram abordados programas 
estaduais que são acessí-
veis ao município como as 
ações de Ajuda Humanitá-
ria, as Escolas de Qualifi-
cação Profissional e a Pra-
ça da Cidadania. Além dis-
so, também foram discuti-
das possibilidades de novas 
parcerias para fortalecer os 
projetos locais.

A primeira-dama e pre-
sidente do Fundo Social de 
Monte Mor, Milena Bra-

ga Rinaldo, destacou que 
o apoio do Governo do Es-
tado de São Paulo é funda-
mental para que o municí-
pio tenha condições de de-
senvolver e ampliar os ser-
viços oferecidos à popula-
ção. “Nosso foco é sempre o 
desenvolvimento econômi-
co e social e a melhoria da 
qualidade de vida dos mo-
radores de Monte Mor. A re-
união com a primeira-dama 
e essa parceria com o Go-
verno Estadual, são essen-
ciais para a troca de infor-
mações que certamente te-
rão resultados positivos pa-
ra a nossa cidade”, afirmou.

Primeira-dama de Monte Mor alinha projetos com Estado

Milena Rinaldo e Cristiane Freitas ajustam futuras parcerias em prol da cidade

Palácio dos Bandeirantes

divulgação

Polícia Civil 
investiga 
morte de 
mulher em 
Hortolândia

camPos verdes

A Polícia Civil investi-
ga a morte de uma mu-
lher de 28 anos que te-
ve o corpo localizado em 
uma residência instala-
da na Rua José Roberto 
Diogo, no Jardim Cam-
pos Verdes, em Hortolân-
dia, no último dia 25.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, uma 
representante da funerá-
ria acionou a polícia após 
se deslocar até o local pa-
ra a retirada do corpo. A 
equipe da Polícia Mili-

tar ao chegar ao imóvel 
encontrou a vítima dei-
tada, sem roupas, sobre 
um colchão no chão.

A Polícia Científica 
realizou os trabalhos de 
perícia técnica e consta-
tou que a mulher apre-
sentava um ferimento 
nas nádegas.

A DDM (Delegacia de 
Defesa da Mulher) de 
Hortolândia trabalha 
no caso.
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Paulínia celebrou mais 
uma conquista importante 
para a educação municipal. 
Nove escolas da rede pú-
blica foram contempladas 
com o “Prêmio Excelência 
Educacional”, uma iniciati-
va do Governo de São Pau-
lo, dentro do Programa “Al-
fabetiza Juntos SP”.

O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) esteve na cerimô-
nia de premiação nesta se-
mana, na capital paulista, 
onde representou o muni-
cípio ao lado da professora 
Ana Cláudia Façanha, arti-

culadora do “Compromis-
so Criança Alfabetizada”, e 
da secretária de Educação, 
Márcia Scarassati.

“Esta premiação é um re-
flexo do trabalho árduo de 
todos os profissionais da 
educação de Paulínia. Rea-
firmo meu compromisso 
com a melhoria da educa-
ção em nossa cidade, com 
a certeza de que, em 2026, 
teremos ainda mais escolas 
premiadas e alunos mais 
preparados para o futuro”, 
afirmou o prefeito.

O chefe do Executivo mu-
nicipal também fez ques-
tão de parabenizar todos os 
envolvidos nessa conquis-

ta, especialmente a ex-se-
cretária de Educação, An-
gela Duarte, e o ex-prefeito 
Du Cazellato (PL), respon-
sáveis por dar início à par-
ceria com o Estado em 2024.

“Agradeço a todos os 
profissionais que contri-
buíram para esta impor-
tante vitória e reforço nos-
so compromisso de conti-
nuar avançando e fortale-

cendo a educação em Pau-
línia”, completou Danilo.

As escolas premiadas fo-
ram: Oadil Pietrobon, José 
Lozano Araújo, Domingos 
de Araújo, Flora Aparecido 
Toledo Lima, Caputti Be-
raldo, Sol Nascente, Yolan-
da Pazetti, Nelson Aranha 
e Professora Odete Emídio 
de Souza.

O “Prêmio Excelência 
Educacional” é uma ini-
ciativa do Governo de São 
Paulo, realizada por meio do 
Programa “Alfabetiza Jun-
tos SP”, que tem como obje-
tivo reconhecer e premiar as 
escolas que se destacam no 
processo de alfabetização.

Nove escolas de Paulínia são 
premiadas por alfabetização

desemPenho Positivo
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tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

sábado,
29 dE março dE 2025 CiDADEs08 Tribuna Liberal

crime e transtorno

cézar oliveira  l  hoRtolândiA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Polícia militar 
encontrou a 

vítima deitada, 
sem roupas, 

sobre colchão

“esta premiação 
é um reflexo do 
trabalho árduo 

de todos os 
profissionais”
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Evento marca encerramento das 
homenagens ao Mês da Mulher

ASecretaria de Espor-
tes e Lazer de Su-
maré realizou um 

evento especial para encer-
rar as celebrações do Mês 
da Mulher com as turmas 
de ginástica funcional ofe-
recidas pela pasta. A con-
fraternização aconteceu no 
Ginásio Poliesportivo Mu-
nicipal e reuniu dezenas de 
participantes em uma ma-
nhã de lazer e integração.

O evento contou com ca-
fé da manhã especial e um 
show de prêmios, reforçan-
do o apoio da comunidade 
às iniciativas voltadas ao 
bem-estar e qualidade de 
vida da população.

“Queremos proporcio-
nar bem-estar e integração 
para essas mulheres que se 
dedicam à saúde e ao es-

porte. Encerrar o Mês da 
Mulher com essa confrater-
nização é uma forma de re-
conhecer e valorizar a par-
ticipação delas em nossas 
atividades”, afirmou o se-
cretário de Esportes e La-
zer, Pedro Rocha.

Além disso, a Secretaria 
de Esportes realizou dois 
eventos em comemoração 
ao Mês da Mulher. No dia 25 
de março, foi realizado um 
aulão de dança aberto a toda 
a população na quadra de tê-
nis do centro esportivo, com 
o apoio da Secretaria de Cul-
tura e a presença dos secre-
tários Pedro (Esporte) e Ci-
ça (Cultura). Já no dia 27, foi 
realizada a confraternização 
com as turmas de ginástica, 
que contou com café da ma-
nhã e show de prêmios.

Sumaré promove confraternização 
com Grupo de Ginástica Funcional

fotos: divulgação
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No dia 28 de março de 2010, o Estádio 
Municipal Vereador José Pereira, em Su-
maré, recebeu a partida entre o Suma-
ré Atlético Clube e o Elosport Capão Bo-
nito, válida pela 5ª rodada do grupo 4 da 
Segunda Divisão Paulista.

DisPUTa aCiRRaDa
O jogo foi marcado por uma disputa 

acirrada entre os dois times, com o Elos-

port saindo vitorioso por 3x2. O primeiro 
tempo terminou empatado em 1x1, mas o 
time visitante conseguiu virar o jogo no 
segundo tempo.

O Estádio Municipal Vereador José Pe-
reira é um local com capacidade para 5 
mil torcedores e é conhecido por sua at-
mosfera acolhedora. O estádio é um dos 
principais locais de eventos esportivos 
em Sumaré.

O último fim de semana foi marcado 
por emocionantes jogos de futebol, com 
times como Inter Alagoanos, Ibis, Juven-
tus e Lazio disputando partidas acirradas.

Os resultados dos jogos do último fim 
de semana foram:

- Inter Alagoanos 2x1 America
- Ibis 3x0 Portuguesa
- Juventus 1x0 Penharol
- Vida Nova 3x1 Sc Amizade

- Lazio 3x0 At Rivieira

PRóximo Domingo
- Campo Santa Cecília, Paulínia:
- 8:00 - Leões x Vida Nova
- 10:00 - Juventus x Fucca
- 13:00 - Sol Nascente x União
- Arena Guarapari, Nova Odessa:
- 8:00 - Inter Alagoanos x America
- 10:00 - Promaster x Santa Clara

Sumaré x Elosport: uma partida 
de futebol na 2ª Divisão Paulista

Fim de semana de futebol: 
resultados e próximos jogos



João Rubens Gigo nos 
conta neste texto co-
mo surgiu a ideia de se 

criar uma escola técnica de 
segundo grau em Sumaré. 

O sonho de ter uma es-
cola profissionalizante na 
cidade era antigo. Os jo-
vens que pretendessem fre-
quentar uma escola desse 
nível precisavam viajar pa-
ra as cidades vizinhas. Em 
Americana tinha o Colégio 
Dom Pedro; em Campinas 
tinha o Dom Pedro/Len-
castre e a Academia São 
Luiz. Muitos sumareen-
ses frequentaram e se for-
maram nessas escolas. Or-
lando Fabbri, por exemplo, 
conseguiu seu diploma em 
Americana; Paulo Ghirar-
dello era um outro jovem 
que também sonhava com 
essa escola e conseguiu seu 
diploma em Campinas. 

O próprio Rubens tam-
bém tinha esse sonho. Es-
tudou no Liceu Salesia-
no de Campinas e depois 
cursou o Colegial no Dom 
Pedro, que já havia alte-
rado sua denominação 
para Ginásio Lencastre e 
estava instalado na Rua 
Barreto Leme, ao lado da 
atual Prefeitura Munici-
pal de Campinas. Naque-
la escola obteve o diplo-
ma de Contabilista.

Rubens elegeu-se verea-
dor na primeira eleição do 
novo município de Sumaré, 
em 1954. Reelegeu-se em 
1958. Então, com a qualifi-
cação de vereador tomou a 
iniciativa de propor a cria-
ção de uma escola técnica 
de segundo grau em nossa 
cidade. Isso em 1961. Seu 
projeto teve a assinatura e 
apoio de três outros verea-
dores: Manoel Affonso de 
Vasconcellos (o doutor Maí-
to), José Biancalana (Bepi-
no) e Thomaz Didona.

No legislativo de Sumaré 
o projeto não teve nenhuma 
oposição – foi aprovado por 
unanimidade. Quem gover-
nava o município era o Dr. 
Leandro Franceschini. 

Wilson Lara Netto Raini Peterlevitz

V Falecimentos V

POR PROBLEMAS TÉCNICOS DO 
CEMITÉRIO DA SAUDADE, DEIXAMOS DE 

FAZER A PUBLICAÇÃO SEMANAL DOS 
FALECIMENTOS. NA PRÓXIMA SEMANA A 

COLUNA DEVERÁ SER REGULARIZADA.

memórias do João rubens GiGo

Criação do Colégio Comercial
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AutOR DO tExtO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-memória

Aprovada na Câmara a 
propositura, transformou-
-se na Lei municipal n.301, 
de 25/05/1961, sanciona-
da pelo Prefeito Leandro 
Franceschini, que assim 
estipulava:

“Fica o Poder Executivo 
autorizado a fundar e ins-
talar na cidade de Suma-
ré, para funcionamento já 
no exercício de 1962, uma 
Escola Técnica Municipal 
de Comércio”. 

Funcionamento 
da escola
Segundo Rubens, a maior 

dificuldade em funcionar a 
escola foi com a burocracia. 
Encontrava-se dificuldade 
em todas áreas oficiais. 

O inspetor Sevá, diz Ru-
bens, da Delegacia de En-
sino Comercial, tinha in-
teresse em instalar uma es-
cola comercial no municí-
pio, e talvez por esse moti-
vo o órgão por ele dirigido 
fosse um desses entraves. 
Na verdade, era uma supo-
sição, não uma certeza.

Quem exerceu um papel 
muito importante aqui na 

cidade, na obtenção de do-
cumentos, foram duas pes-
soas: Wilson Lara Netto e 
Raini Peterlevitz. Wilson 
era professor de Educação 
Física, esposo da maestrina 
Mildred de Souza Lara Net-
to, a “Neguita”. Nessa épo-
ca era funcionário da 3M 
do Brasil e dedicava um pe-
ríodo de seu dia para esse 
mister. Acabaria, depois da 
instalação da Escola, a ser 
o seu primeiro Secretário.

Raini Peterlevitz era pas-
tor da Igreja Batista de Su-
maré e dedicava parte de 
seu dia para atividades re-
lacionadas com a forma-
ção e emprego de jovens no 
mercado de trabalho local. 
Depois da instalação ofi-
cial do Colégio se tornou o 
seu primeiro Diretor. Ficou 
nesse posto de novembro 
de 1961 a junho de 1963.

Rubens enfatiza que sem 
o trabalho desses dois pro-
fissionais, a escola não exis-
tiria. A atuação deles foi 
fundamental para que o Co-
légio Comercial se tornasse 
realidade. A burocracia ex-
terna foi vencida com a aju-

da de dois deputados esta-
duais, a quem Sumaré de-
ve muito: Hozair Mota Mar-
condes e Salvador Julianelli. 

Esclarece e enaltece 
também a ajuda que duas 
outras pessoas deram nessa 
aprovação: Ronald de Sou-
za, cunhado de Wilson La-
ra, que acompanhava e co-
brava a tramitação do pro-
cesso de aprovação junto às 
autoridades de Campinas, e 
Sidney Foffano, que era ad-
vogado e Chefe de Gabine-
te do Governo de Leandro 
Franceschini.

No dia 8 de fevereiro de 
1962, o Colégio foi autori-
zado a funcionar, a título 
precário, através da Porta-
ria Ministerial nº 73, e ins-
talada no dia 15 de março 
no prédio do Ginásio Esta-
dual de Sumaré, localizado 
na Praça da República n. 62.

Vencida toda essa bu-
rocracia, a dificuldade se-
guinte era colocar a esco-
la em funcionamento. Ru-
bens acompanhou todos 
esses passos. Um deles foi 
a formação do quadro de 
docentes para lecionar as 

disciplinas. Entra em ce-
na novamente a competên-
cia e a dedicação do Pastor 
Raini e do Secretário Wil-
son Lara Netto. A escola 
contou com professores de 
cidades vizinhas e suma-
reenses habilitados para a 
nova empreitada. Com de-
dicação estes profissionais 
fizeram do Colégio Comer-
cial um importante estabe-
lecimento de ensino e refe-
rência na região.

No dia 16 de março de 
1962, após o exame de ad-
missão com provas escri-
tas e orais, as aulas come-
çaram no período notur-
no, com 38 alunos. Havia 
duas classes: a 1ª série do 
Curso Ginasial e a 1ª série 

do Curso Técnico de Con-
tabilidade. O Ginásio Co-
mercial abrangia um cur-
so de quatro séries e o Co-
légio Comercial um curso 
técnico de Contabilidade 
de três anos. 

Rubens orgulha-se de ter 
lutado e vencido essa luta. 
O Colégio Comercial, para 
ele, teve papel importan-
te no processo de integra-
ção da população e divul-
gação do nome da cidade. É 
possível encontrar em nos-
sa cidade advogados, den-
tistas, engenheiros, profes-
sores e outros, ex-alunos do 
Colégio Comercial de Su-
maré, rebatizado mais tar-
de com o nome do ex-pre-
feito Leandro Franceschini.
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PRONTO-SOCORRO DE SUMARÉ

PADARIA SEARA

JOSÉ E ANILZA

JUVENIL DO RECREATIVO

OSMILTON TEIXEIRA

Festa do primeiro ano de funcionamento do Pronto-Socorro 
de Sumaré, criado no primeiro governo de João Smânio Franceschini 

(1967 a 1969). Quatro médicos tradicionais de Sumaré aparecem 
na foto: Leandro Franceschini, Antonio Viçoso Rezende, Márcio 
Consulin e Carlos Biancalana Filho. Local da foto e também do 

Pronto-Socorro: prédio da antiga Subprefeitura, hoje 
Centro de Memória “Thomaz Didona”.

A Padaria Seara estava instalada na segunda quadra da Rua 7 de 
Setembro, do lado direito para quem sobe, onde hoje é a Propé. 

Pertencia aos Irmãos Menuzzo (Hectore Menuzzo, Wilson Menuzzo, 
Danuncio Menuzzo e Américo Menuzzo Filho). A pessoa que aparece 

na foto é Américo Menuzzo Filho, o “Mere”. 

Fotografia do 
casamento de 
José de Barros 
Fernandez com 
Anilza Giunco. 
Ela é de família 
tradicional de 
Sumaré. Ele 
é espanhol. 
Por causa 
do trabalho, 
mudou-se 
para Sumaré 
na década de 
1950, onde 
morou por 
algum tempo 
no antigo 
Hotel Máximo 
Biondo. 
Conheceu 
Anilza e 
acabaram se 
casando alguns 
anos depois. 

Registro fotográfico da década de 1970, de um time de futebol 
juvenil do Clube Recreativo Sumaré, tirado no antigo Estádio 

Luiz Frutuoso. Na esquerda, de pé, Ludovico José Hass, o “Pelé”. 
Ao seu lado, um dos maiores jogadores de futebol de Sumaré: 

Gilberto Cia, que também jogou no juvenil do clube, numa geração 
anterior, juntamente com Antônio Ghirardello Filho, o “Toninho”, 

que aparece agachado, na extrema direita.

Osmilton Teixeira é a pessoa da esquerda. Ele participa 
de uma festividade em família, no antigo Restaurante Milenita. 

Osmilton trabalhava na Prefeitura Municipal de Sumaré, 
onde se aposentou. Neste registro aparece ao lado de Anita 

Pedroni Menuzzo (a “dona Milenita”), Marlene Aparecida Menuzzo, 
Olga Pedroni Castanheira e Danuncio Menuzzo (Daúto).

MÁRIO OSTI
A pessoa da foto chama-se 

Mário Osti. É um italiano 
nascido na cidade de 

Pádova. Veio ao mundo no 
dia 7 de março de 1938, filho 

de Vincenzo Osti e Gemma 
Calore Osti. Conhecido pelo 

apelido de Mário Italiano, 
mora em nossa cidade há 

muitos anos, por conta 
do trabalho em empresas 

da região, como Perito 
Industrial e Desenhista 

Projetista e da família aqui 
radicada. Casado com 

Alzira Castellanelli Osti, 
tem dois filhos: Marcos 

Edney Osti e Adenilson Ely 
Osti. Hoje, está aposentado; 

Frequentou por vários 
anos o famoso “senadinho” 

da Rua Ângelo Ongaro 
– reunião de amigos 

igualmente aposentados 
que se reúniam 

diariamente nesse local. 

jornaltribunaliberaldesumare



Sub Rosa é uma ex-
pressão latina que 
significa “debaixo 

da rosa” e é utilizada pa-
ra sugerir a ideia de se-
gredo ou confidencialida-
de. Começou a ser utiliza-
da na Idade Média, quan-
do uma rosa era suspen-
sa no teto de salas de re-
união para comprometer 
os presentes – aqueles que 
estivessem “debaixo da ro-
sa”, deveriam manter sigi-
lo sobre tudo o que ali ocor-
resse. Este hábito também 
faz paralelo com a mitolo-
gia grega, quando Afrodi-
te deu uma rosa para seu 
filho, Eros, deus do amor, 
e este, por sua vez, a entre-
gou para Harpócrates, deus 
do silêncio, criando um en-
cantamento para assegurar 
que os segredos da deusa 
não fossem revelados.

Não diferentemente des-
se significado e desse mito, 
a banda mineira Sub Ro-
sa também guarda seus se-
gredos: são um dos poucos 

grupos brasileiros que pos-
suem o talento de entregar 
rock progressivo e filosofia 
que seja acessível a todos!

Por outro lado, não é se-
gredo para ninguém que o 
Sub Rosa, desde quando foi 
formado, em 2006, inspi-
rou-se em grandes nomes 
do gênero como Pink Floyd, 
The Beatles, Raul Seixas e 
Marillion. No entanto, des-
de o princípio fez prevale-
cer sua própria identidade, 
como está registrado no de-
bute “The Gigsaw” de 2009 
– que vendeu mais de 15 
mil cópias em todo mun-
do – e na obra conceitual, a 
ópera-rock “11:11” de 2021.

E todos esses continuam 
sendo os segredos do Sub 
Rosa em seu mais novo ál-
bum, “AniGmA”.

Gravado no estúdio Au-
dioTrack, onde a banda 
produziu seu primeiro tra-
balho, “AniGmA” reúne 14 
faixas que, conceitualmen-
te, dialogam sobre a busca 
por sentido à vida humana.

Em seu novo álbum, “Anigma”, 
Sub Rosa entrega rock agressivo 

e filosofia acessível a todos

I rena Costa nasceu em Be-
lém do Pará e se mudou 

para São Paulo em janeiro de 
2020 buscando novas oportu-
nidades no campo da litera-
tura. No final de 2022, criou o 
projeto Macabeana onde ex-
perimentou diálogos entre a 
escrita e as artes visuais. Tu-
rismóloga e Advogada, tra-
balhou como estagiária da 
área de dados em uma Big 
tech multinacional antes de 
migrar de volta para a área de 
literatura, dedicando-se 100% 
para a pesquisa e a escrita de 
seu romance. Atualmente, a 
escritora faz Mestrado em Li-
teratura e Crítica Literária na 
PUC-SP, e está entrelaçando 
a escrita de seu romance com 
pesquisa sobre o último ro-
mance de Adalgisa Nery com 

Você menciona que a 
obra é um exercício de es-
crita criativa para a com-
posição de um romance em 
processo. Como essas histó-
rias se conectam com o ro-
mance que você está desen-
volvendo?

Considero que elas são 
textos preparatórios para o 
texto maior que é o roman-
ce. As histórias trazem temas 
que serão tratados no roman-
ce, além de trazer as primei-
ras tentativas de trabalho 

com a protagonista que tem 
características muito parti-
culares e se chama Josefa Bo-
rogodó, mas que cresceu tan-
to no desenvolvimento que 
ganhou tanta particularida-
de que o sobrenome sofreu 
algumas alterações e ficou 
ainda mais tônico.

Sua escrita é atravessada 
por diferentes formas de ex-
pressão artística, como pin-
tura, desenho e colagem. Co-
mo essa fusão entre literatu-

fotos: divulgação
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aspas
entre

w evelyn Ruani
Coordenadora Técnica 
Educacional das Bibliotecas 
Escolares do SESI-SP, criadora 
de conteúdos literários e leitora 
compulsiva! Apaixonada por 
livros e palavras. 

w seRviÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

Dica de Leitura: Essa é a história 
de uma mulher em migração

Entrevista com a autora Irena Costa @irena_costa

orientação da professora Dra. 
Cecília Salles.

Vem comigo conhecer um 
pouco mais sobre essa autora 
e sua obra: 

Essa é a história de uma 
mulher em migração traz 
personagens que perambu-
lam entre tempos e espaços. 
O que te levou a explorar es-
sa temática na coletânea?

Essa temática aconte-
ceu sem que eu percebesse. 
Não foi uma coisa planejada. 
Acredito que ser uma filha 
de pais que migraram e ou-
vir as histórias que eles con-
tavam sobre suas migrações 
no tempo e no espaço acabou 
influenciando a minha escri-
ta. Também acredito que so-
nhar por muitos anos com 
a minha própria migração 
também teve um papel im-
portante para a temática.

O livro é composto por 22 
histórias que dialogam en-
tre si. Como foi o processo de 
escrita e organização dessas 
narrativas?

Cada história foi escrita 
de maneira independente ao 
longo do tempo, acontecendo 
quando eu sentia a necessida-
de de colocar esse mundo pa-
ra fora. Foram textos escritos 
ao longo de 10 anos, mas com 
mais intensidade de 5 anos 
pra cá. Procurei respeitar o 
processo de experimentação 
que cada escrita teve quando 
a obra foi organizada para ser 
apresentada ao público e ela, 
por isso, não passou por ne-
nhum processo de revisão ou 
edição. Os leitores terão aces-
so aos erros e cacofonias do 
meu processo de escrita.

ra e artes visuais influencia 
a sua narrativa?

Sempre fui muito visual, 
desde a infância. Meu pai 
levava revistas da National 
Geographic pra casa e, co-
mo eu não sabia ler, eu ficava 
vendo as fotos e criando his-
tórias a partir delas. Mais re-
centemente, as artes visuais 
me ajudaram muito no perío-
do em que fiquei afastada da 
escrita e eu precisava muito 
contar uma história mas não 
conseguia escrever. Foi pin-
tando que eu consegui con-
tar algo diferente e potente, 
produzindo telas e pinturas 
em papel, depois desenvol-
vendo a narrativa para a es-
crita literária.

A coletânea será traduzi-
da para o francês e terá uma 
turnê de lançamento na Eu-
ropa em 2025. Como você 
recebeu essa notícia e quais 
são suas expectativas para 
essa internacionalização da 
sua obra?

Recebi com muito frio na 
barriga e alegria. Além do 
francês a coletânea será tra-
duzida para o espanhol e, 
também, será publicada e 
distribuída em Portugal. A 
turnê de lançamento na Eu-
ropa começa agora em mar-
ço por Lisboa, passando por 
Madri e em abril chega a Pa-
ris. Como toda escritora, es-
pero que essa internaciona-
lização seja uma oportunida-
de para ter os meus textos li-
dos por mais mulheres ao re-
dor desse mundo, e seja o iní-
cio de um projeto de interna-
cionalização da minha obra.

Seu projeto Macabeana 
surgiu como um espaço pa-
ra experimentação entre a 

escrita e as artes visuais. 
Como essa experiência con-
tribuiu para sua trajetória 
literária?

A experimentação me per-
mitiu uma libertação das re-
gras e me ajudou a lembrar da 
época em que eu era criança 
e criava sem limitações. Hoje 
em dia, o ramo literário está 
cheio de regras do como uma 
história deve começar a ser 
escrita, que se deve planejar 
antes de começar a escrever, 
que isso que aquilo... Eu andei 
aprisionada por essas e tantas 
outras regras por muito tem-
po. Com a Macabeana, eu pu-
de lembrar que criar, acima 
de tudo, é se divertir. Eu co-
mecei apenas me divertindo 
e agora escrevo literatura en-
quanto me divirto com a mi-
nha criação. Aprendi com o 
projeto Macabeana que cada 
artista tem seu jeito e tempo 
de criação, e que isso precisa 
ser respeitado.

Livro: Essa é a história de 
uma mulher em migração 

Acesse: https://caravana-
grupoeditorial.com.br/produ-
to/essa-e-a-historia-de-uma-
-mulher-em-migracao/

Esse é o terceiro disco de estúdio da banda mineira e reúne 14 faixas que, 
conceitualmente, dialogam sobre a busca por sentido à vida humana

trilha de terror psicológi-
co, além de “The Emperor’s 
Old Clothes” e “True Self”, 
com suas sonoridades úni-
cas, tornam a experiência 
do ouvinte bastante fluída.

“AniGmA” é um trocadi-
lho que reflete a tendência 
humana de buscar signifi-
cados misteriosos para a vi-
da”, explica o baixista e vo-
calista Reinaldo José. “Em-
bora o conceito do álbum 
não se limite a uma única 
interpretação, ele propõe 
uma linha narrativa que 
convida cada ouvinte a re-
fletir sobre suas próprias 
experiências. A jornada do 
protagonista se transforma 
em um espelho: um único 
objeto que oferece a cada 
observador uma perspec-
tiva única e pessoal.”

O trabalho de arte de ca-
pa e encarte foi assinado 
novamente por Marina Nu-
nes Marques.

Atualmente, a Sub Rosa 
é formada por Bárbara La-
ranjeira (voz, bateria e te-
clados), Reinaldo José (voz 
e contrabaixo), Rudolf Pin-
to (guitarras, violão e voz) e 
Rômulo César (bateria, voz, 
violão e teclados).

Entre outras novidades, 
o grupo também acabou de 
lançar o filme “KriTherion”, 
produzido pela AlterFil-
mes. Inspirado em outras 
grandes obras da história 
do rock como “Live at Pom-
peii” e “The Song Remains 
the Same”, o trabalho já es-
tá disponível no Youtube: 
https://www.youtube.com/
watch?v=zYA_Ho2_iyY

Destaques do álbum in-
cluem “Vision and the Voi-
ce”, que abre o disco com 
um chamado; “People Who 
Choose Not to Live”, uma 
balada cativante com um 
tema provocador; a senti-
mental “Hades Atma”, que 
se aprofunda na experiên-
cia do luto; em contraponto 

a alegria e leveza de “I’ll Al-
ways Be There for You”, ba-
lada com pegada dos anos 
60, e “Darla”, com sua le-
vada cativante. A estética 
progressiva fica evidente 
em “Under the Rose (Upon 
the Cross)”, “Ten Seconds 
to Tragedy”, “Sandgarden” 
e a faixa-título com múlti-

plas paisagens sonoras, in-
do da psicodelia ao blues. 
A abordagem mais popu-
lar em “AniGmA” se des-
taca em “The Simplest Lo-
ve of All Times”, com seu 
refrão cativante, e no rock 
despretensioso de “Tomor-
rows and Yesterdays”. “The 
Silent”, com seu clima de 


